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AGORA lt MINHA VEZ DE DIZER: 
NÃO VOTO MAIS EM Voct 

Aproxima-se mais uma vez a data das 
eleições e todos têm o direito e o dever 
de votar. O verdadeiro cristão não pode 
viver alheio, ele deve refletir sobre tudo 
o que o cerca: eleição, desapropriaçõ~, 
baixos salários. Cada problema tem a sua 
ocasião para aparecer e ser enfrentado. 
O voto é livre e secreto e a 16 de no­
vembro serão eleitos nossos novos pre­
feitos e vereadores. Em quem votar? 
Qµal o melhor candidato? 

Cada eleitor deve responder a essas per­
guntas de maneira consciente. Os que 
vão govemar o povo devem ser aqueles 
que assumem um trabalho que vem de 
Deus. O poder tem um principio que 
vem de Deus e um modo e uso que vêm 
dos homens. E é preciso saber os pla­
nos dos candidatos e quais as suas ver­
dadeiras intenções. E o eleitor conscien­
te não troca seu voto por nenhum favor, 
porque dele depende a constituição de 
uma autoridade que deve trabalhar pa­
ra o bem de todos. 

"A sociedade humana não estará bem 
constituída nem será fecunda a não ser 
que lhe presida uma autoridade legi­
tima, que salvaguarde as instituições e 
dedique o necessário trabalho e esforço 
ao bem- comum" ( Carta do Papa: Paz 
na Terra). O poder é necessário e a sua 
fonte é o direito e não a força. Os po­
deres públicos devem ter como razão de 
ser uma atuação para o bem comum. 

A Igreja, em todo o Brasil, já tomou 
a sua posição perante as próximas elei­
ções. Ela não participará do pleit.o apre­
sentando candidatos. Seu trabalho será 
apenas orientar os cristãos. Em Porto 
Alegre, por exemplo, Dom Vicente Sche-

rer disse:. "Quem vota por amizade, pa­
rentesco ou na esperança de favores pres­
ta um desserviço à comunidade. A Igreja 
não tem autoridade para escolher can­
didatos, salvo se estiver em jogo a de­
mocracia. Em caso contrário, se alguém 
o fizer, estará falando apenas em seu 
próprio nome, como cidadão". 

No Rio Grande do Norte também os 
eleitores cristãos foram avisados que é 
um abUBO usar dos ensinamentos ou pes­
soas da Igreja para favorecer um par­
tido político ou um candidato. A Igreja 
é de todos e não de um único partido. 
A Igreja é uma comunidade de fé, es-
p@ranca. e a.mor. A falta de consciincia 
política de alguns de seus membros obri­
ga a atuação da Igreja para despertar 
no povo a consciência de participação. 
Sua tarefa é apenas mostrar os ca­
minhos. 

Para Dom Adriano, bispo de Nova Igua­
çu, "a primeira coisa será preferir os 
candidatos dignos e capazes. Todos co­
nhecemos as falhas de nossos costumes 
políticos. Há deformações que se pro­
longam indefinidamente por . falta de 
conscientização do eleitorado. Os candi­
datos em regra s6 conhecem o povo 
nas vésperas de eleições. E assim mes­
mo o conhecimento assume aspectos pou­
co recomendáveis. O candidato promete 
benefícios que não poderá cumprir. O 
candidato alicia os votos com presentes 
de calçado, de roupa, de qualquer coisa. 
Nesse context.o, sabemos o papel dos cha­
mados cabos eleitorais". 

Trabalhar para melhorar a vida dos ho­
mens é a verdad'eira definição política. 
Assim ela passa a ser uma coisa séria, 

diferente daquilo que conhecemos como 
politicagem e que não presta. Cristo 
também foi polftico, pois sempre se preo­
cupou com o bem de todos. Por isso to­
mamos uma atitude errada, quando fa­
lamos mal de polftica. Não adianta falar 
mal e sim saber escolher o candidato 
certo. 

A grande missão dos que exercem a po­
lítica é a de buscar constantemente a 
vitória da justiça sobre a injustiça, da 
paz sobre a guerra, da reconciliação so­
bre os antagonismos, 'do amor sobre o 
6dio, da participação sobre a mera acu­
mulação de bens. A política deve bus­
car uma forma de convivência entre os 
homens. O poder político não pode ser 
usado para dominar e oprimir, como fa­
zem os dominadores. O poder deve ser­
vir e libertar os outros e assim estará 
a serviço de toda a comunidade e não 
apenas dos govemantes. 

As eleições são o momento oportuno pa­
ra se julgar os politicos. f: preciso que 
todos se lembrem que. o bom candidato 
não visita o eleitor em tempo de eleição. 
O povo não tem valor apenas em época 
de eleição. Vamos julgar o que os ad­
ministradores fizeram durante seus man­
datos. Vamos nos lembrar que, na ver­
dadeira democracia, o povo escolhe des­
de o vereador até o presidente. N6s, que 
somos povo, fomos consultados na es­
colha dos candidatos? 

A re.spónsabilidade do eleitor e do eleito 
não termina com a eleição. Ela conti­
nua e geralmente os candidatos esque­
cem as promessas feitas durante sua 
campanha. E o povo também, às vezes, 
se acomoda e fica esperando pelo cum­
primento das promessas. Qualquer ci­
dadão tem pleno direit.o de criticar a 
atuação de qualquer candidato ou par­
tidô, sem medo de ser considerado trai­
dor ou subversivo. O verdadeiro cristão 
t.olera defeitos mas não injustiças. 

CATABIS & CATACRESES ________________________ _ 

TU RESISTES, O DOCE BRASILINO! 

1. Com a famosa pose de donos da ver­
dade (e do poder), o doutor suAabenho 
comentou os preços elevados do café, 
declarando com toda a candura que a 
alta do café "não traz qualquer pro­
blema para o consumidor, mesmo que 
ele seja obrigado a tomar menor quan­
tidade". 

2, Também isso é demais, doutor, pa­
rece dose de elefante. Subir o preço do 
cafezinho não é problema. Baixar o con­
sumo não é problema. Café misturado 
com milho não é problema. Em termos 
de café onde é que está o problema? 

S. O sunabenho doutor paira acima do 
cotidiano e da miséria. Tanto assim que 
mandou mais fel pra vida de brasilino. 
E falou: "0 cafezinho não é produto 
de primeira necessidade, como o feijão, 
o arroz e o pão, por exemplo. Com es­
tes gêneros sim é que damos o melhor 
tratamento possível no controle dos 
preços". 

4. De onde se poderia pensar talvez que 
no fundo no fundo o problema do café 
se reduz ao dito da pouca vergonha, 
com licença da palavra. · 

6. Nos tempos de antanho dizias, 6 doce 
brasilino, que o cafezinho era o consolo 
dos pobres. Bebias quanto wdias. Tudo 
mudou. Acabou-se o que era doce, meu 
doce brasilino. 

6. O negócio agora é exportar café proa 
gringos, pra ganhar dinheiro gordo e 
forte, entendes? Não entendes, que ê 
coisa difícil de entender. Nem mesmo 
sabes exprimir o que pensas. Mas pen­
sas que tudo isto vai mal. E resistes, 
6 doce inexpugnivel brasilino. 



3~ DOMINGO: TODOS OS SANTOS (07-11-1976) 

C = Comentador; L = Leitor; P = Povo; S = Sacerdote Cantos: "Missa dos Bem-Aventurados", Ed. Paulinas. 

RITO INICIAL 

1 CANTO DE ENTRADA 

O 1. A vida pra quem acredita / 
não é passageira ilusão / e a 
morte se torna bendita / po'l'que 

é nossa libertação. 
Nós cremos na vida eterna / e na feliz 
ressurreição / quando de volta à casa 
paterna / com o Pai os filhos se en­
contrarão. 
2. No céu não have'f'á tristeza / doença. 
nem sombra de dO'I" / e o prêmio da fé 
é a certeza/ de viver feliz com o SenhM. 
8. O Cristo se'f'á neste dia / a luz que 
há de em todos brilha,,- I a ele imortal 
melodia / os eleitos hão de entoa,,.. 

2 SAUDAÇÃO 

S. Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo. 
P. Amém. 
S. A todos vocês que Deus chamou para 
a santidade - graça e paz da parte de 
Deus, nosso Pai, e do Senhor Jesus 
Cristo. 
P. Bendito seja Deus que nos reuniu no 
amor de Cristo. 

3 SENTIDO DA MISSA 

C. A festa de Todos os Santos é o dia 
da unive'f'salidade da 1 greja: o povo de 
Deus, submetido às con-erias e proble­
mas da vida cotidiana, não leva uma. 
vida sem sentido. Antes de n6s, vive­
ram nossos antepassados, que ago'f'a es­
tão em Deus. Na te'T'ra, somos apenas 
uma parte do p0110 de Deus: a Jutra 
parte, a parte ma.is numerosa, fez· sua 
tarefa e já compa,receu ao chama.do de 
Deus; FO'l"ma. agora não s6 a fonte de 
nossa saudade mas a meta de nossa es­
perança: n6s chegaremos lá também. Os 
homenageados de hoje não são s6 os san­
tos canonizados e conhecidos, mas todos 
aqueles cristãos anônimos e todas as pes­
soas de boa vontade, talvez até parentes 
nossos, que se preocupa,ram e se esf or­
çaram para construir o Reino de Deus 
neste mundo. São todos aqueles aos quais 
se refe't'em as bem-aventuranças do evan­
gelho de hoje. São todos aqueles que 
hoje nos ensinam o valO'I" relativo dos 
bens materiais, pO'I" causa dos quais se 
cometem todos os pecados e se o'f'ganiza 
o mundo, na base do egoísmo e da in­
just~a. 

4 ATO PENITENCIAL 

S. Irmãos, reconheçamos as nossas cul­
pas, para celebrar dignamente os santos 
mistérios. (Ou outra exortação ao arre­
pendimento, de acordo com o sentido da 
missa; depois, pausa para revisão de vi­
da ). Senhor, que nos chamastes a parti­
cipar neste sacrifício da reconciliação, 
tende piedade de n6s. 
P. Senhor, tende piedade de nós. 
S. Cristo, que nos chamastes a partici­
par na vossa comunidade de amor, ten­
de piedade de n6s. 
P. Cristo, tende piedade de nós. 
S. Senhor, que nos chamastes a partici­
par no vosso plano de amor, tende pie­
dade de n6s. 
P. Senhor, tende piedade de nós. 

S. Deus todo-poderoso tenha compaixão 
de nós, perdoe os nossos pecados e nos 
conduza à vida eterna. 
P. Amém. 

5 GLóRIA 

P. e paz na terra aos homens por ele 
amados. / Senhor Deus, Rei dos céus, 
Deus Pai todo-poderoso, / nós vos lou­
vamos / nós vos bendizemos / nós vos 
adoramos / nós vos glorificamos, / nós 
vos damos graças por vossa imensa gló­
ria. / Senhor Jesus Cristo, Filho unigê­
nito, / Senhor Deus, Cordeiro de Deus, 
Filho de Deus Pai. / Vós que tirais o 
pecado do mundo / tende piedade de 
nós. / Vós que tirais o pecado do mun­
do / aeolhei a nossa súplica. / Vós que 
estais à direita do Pai / tende piedade 
de nós. / Só vós sois o Santo / só vós 
o Senhor / só vós o Altíssimo, Jesus 
Cristo, / com o Espírito Santo, na gló­
ria de Deus Pai. Amém. 

8 COLETA 

S. Deus eterno e todo-poderoso, que nos 
dais celebrar em uma s6 festa os me­
recimentos d'e todos os santos, fazei que 
sigamos os seus exemplos e os seus en­
sinamentos, para merecermos tê-los junto 
a v6s como nossos intercessores. Por 
nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, 
na unidade do Espírito Santo. 
P. Amém. 

LITURGIA DA PALAVRA 

J PRIMEIRA LEITURA 

O C. A primei'f'a leitu'f'a é ti'f'ada 
do Apocalipse de São João, cap. 
7, ve't'sos 2 a 4 e 9 a 14. No 

meio de todos os . povos, isto é, de todas 
as comunidades humanas, estão as pes­
soas de boa vontade que se esforçam 
pelo Reino de Deus e recebem a re­
compensa. • 

L. «Eu, João, vi outro anjo vindo 
do oriente, levando o selo do Deus 
vivo; ele gritou com voz poderosa 
aos quatro anjos autorizados a da­
nificar a terra e o mar: «Não fa­
çam mal à terra nem ao mar nem 
às árvores, até que tenhamos as­
sinalado na fronte os servos do nos­
so Deus». Fiquei sabendo então o 
número dos assinalados com o selo: 
cento e quarenta e quatro mil de 
todas as tribos dos filhos de Is­
rael. Depois disto, vi uma multidão 
enorme, que ninguém podia contar, 
de toda nação, raça, povo e lín­
gua. A multidão estava de pé, ante 
o trono e o Cordeiro, todo mundo 
vestido de branco. Traziam palmas 
nas mãos e gritavam com voz po­
derosa: «Quem salva senão o nos­
so Deus que se senta no trono e 
o Cordeiro?> Todos os anjos per­
maneciam em redor do trono, dos 
Anciãos e dos quatro Viventes. 

Prostraram-se então diante do tr 
no, com o rosto em terra, para ad 
rar a Deus. Diziam: «Amém. Lo 
vor, glória, sabedoria, ação de gra 
ças, honra, poder e força a noss 
Deus pelos séculos dos século 
Amém». Nesse momento, um do 
anciãos tomou a palavra e me di 
se: «Estes que vestem roupas bran 
cas, quem são e de onde vêm?, 
Respondi: «Senhor, quem sabe é 
você». O ancião replicou: «São os 
que chegaram da grande tribula­
ção: lavaram e branquearam suas 
vestes no sangue do Cordeiro». -
Palavra do Senhor. 
P. Graças a Deus. 

8 CANTO DE MEDITAÇÃO 

A certeza que vive em mim / é que 011 

dia verei a Deus / contemplá-lo com oa 
olhos meus / é a felicidade sem fim. 
1. O sentido de todo o viver / eu en­
contr.o na fé e no amor / cada passo 
que eu der / será buscando o meu 
Senhor. 
2. Peregrinos n6s somos aqui / const-ruia 
do mo'f'ada no céu / quando Deus chama 
a si / quem foi na te'T'ra amigo seu. 

9 SEGUNDA LEITURA 

C. A segunda leitura é tirada 
meira Carta do ap6stolo João, cap. 3, 
versos 1 a 8. Nesse trecho, apa't'ece a 
palavra "mundo", no mau sentido evan­
gélico, como opos~ão a Reino de Deus, 
Em qual dos dois lados estão os nos­
sos valores e anseios 1 

L. Caríssimos, vejam que amor 
imenso nos dedicou o Pai: não 
apenas nos chamamos filhos de 
Deus mas realmente o somos. É 
por isso que o muiido não nos co­
nhece, porque não conhece o Pai. 
Caríssimos, nós já somos filhos de 
Deus, embora ainda não se tenha 
tornado manifesto o que seremo 
no fim. Mas já sabemos: quando 
Deus se manifestar em sua gló­
ria, seremos semelhantes a Ele, 
porque o veremos como Ele é. 
Quando alguém espera d'Ele uma 
coisa assim, procura ser limpo co­
mo Ele é limpo>. - Palavra do 
Senhor. 
P. Graças a Deus. 

11 ACLAMAÇÃO 
ú 

O Aleluia, aleluia, aleluia! 
C. "Vinde a mim todos 116s que 
penais e ca'T'regais o vosso f ar­

do / e eu vos darei repouso" / diz o 
Strn,hor. 
P. Aleluia, aleluia, aleluia! 

ff TERCEIRA LEITURA 

C. A te'l'cei'l'a leitura é tirada do evan· 
gelho de Mateus, cap. 6, versos 1 a 12, 
Será que minha; vida, meus desejos e 
minhas metas estão enquadrtJ4as no re­
t'f'ato daqueles que enf'rentaram me811W 



e agora são bem-aventuraoos? 
S. O Senhor esteja convosco. 
P. Ele está no meio de nós. 
S. Evangelho de Jesus Cristo segundo 
Mateus. 
P. Glória a vós, Senhor. 
s. "Quando Jesus viu toda a multidão, 
subiu a um monte. Lá sentou-se e os 
discípulos o cercaram. Começou a falar 
e os ensinava assim: "Felizes os que 
têm espírito de pobreza, porque deles é 
o Reino dos céus. Felizes os que choram, 
porque serão consolados. Felizes os man­
sos, porque 1·eceberão a terra como he­
rança. Felizes os que têm fome e sede 
de justiça, porque serão saciados. Fe­
lizes os compassivos, porque receberão 
misericórdia. Felizes os que têm o co­
ração puro, porque verão a Deus. Felizes 
os que trabalham pela paz, porque se­
rão reconhecidos como filhos de Deus. 
Felizes os que são perseguidos por cau­
sa do bem, porque deles é o Reino dos 
céus. Felizes vocês, quando, por causa 
de mim, os insultarem e perseguirem e 
levantarem toda espécie de calúnias. Ale­
grem-se e se mostrem contentes, porque 
será grand·e a recompensa que vocês re­
ceberão no céu. Foi dessa forma que 
eles trataram os profetas que viveram 
antes de vocês". - Palavra da salvação. 
P. Glória a vós, Senhor. 

PREGAÇÃO 

(A seguir, silêncio para refle­
xão pessoal ) • 

PROFISSÃO DE FI.: 

S. Creio em Deus Pai todo­
poderoso. 
P. Criador do céu e da terra. / 

E em Jesus Cristo, seu único Filho, nosso 
Senhor / que foi concebido pelo poder do 
Espírito Santo / nasceu da Virgem Ma­
ria / padeceu sob Pôncio Pilatos / foi 
crucificado, morto e sepultado. / Desceu 
à mansão dos mortos / ressuscitou ao 
terceiro dia / subiu aos céus / está sen­
tado à direita de Deus Pai todo-pode­
roso / donde há de vir a julgar os vivos 
e os mortos. / Creio no Espirito Santo / 
na santa Igreja católica / na comunhão 
dos santos / na remissão dos pecados / 
na ressurreição da carne / na vida eter­
na. Amém. 

14 ORAÇÃO DOS Fil.:IS 

S. Meus irmãos, vamos apresentar ao 
Pai as nossas alegrias e sofrimentos, as 
intenções de todos os que vivem na mi­
séria e de todos os que sofrem fome e 
sede de justiça: 
C. 1. Para que, em nossa comunidade, 
se;amos capazes de criar o ambiente de 
amizade, onde as pessoas sejam valori­
zadas e não desperdicem suas qualida­
des no ódio e na revolta, rezemos ao 
Senhor. 
2. Pelos nossos falecidos, para que Deus 
tenha compaia:ão de seus pecados e lhes 
dê a companhia de todos os santos, atra-
1Jés dos merecimentos de nosso "Senhor 
Jesus Cristo, rezemos ao Senh:or. 
8. Para que vejamos nos santos o ezem­
plo e o ensinamento daqueles que foram 
capazes de esquecer-se de si mesmos e 
dar tudo de si na construção da justiça 
e do amor entre as pessoas, rezemos ao 
Senhor. 
4. Por todos aqueles que sofrem fome e 
sede de .iuBtioa, para qut; não doBani­
mem no esforço por um mundo melhOf' 
e encontrem na vida eterna a motiva­
ção maior da luta em favor dos outros, 
f'ezemos ao Senhor. 

5. Pelas intenções particulares desta san­
ta missa . • . , rezemos ao Senhor. 
S. Senhor Deus, aceitai nossas orações, 
a fim de que nossa tibieza em vosso ser­
viço seja vencida e nosso entusiasmo 
seja sempre de novo ativado pelos exem­
plos dos santos, os quais foram capazes 
de dar tudo de si por amor ao vosso 
Reino. Por nosso Senhor Jesus Cristo 
vosso Filho, na unidade do Espírito 
Santo. 
P. Amém. 

LITURGIA EUCARÍSTICA 

ti CANTO DO OFERTóRIO 

o Os olhos jamais contemplaram / 
ninguém sabe explicar / o que 
Deus tem preparado / àquele 

que em vida o amar. 
1. As lutas, a dor e o sofrer / tão pr6-
prios à vida do ser / ninguém poderá 
comparar / com a glória sem fim do céu. 
2. Foi Cristo quem nos mereceu / com 
a morte a vida e o céu / e ainda se en­
trega por nós / como oferta constante 
ao Pai. 

18 ORAÇÃO DAS OFERTAS 

O S. Possam agradar-vos, ó Deus, 
as oferendas que vos apresenta­
mos em honra de todos os san­

tos. Eles, que já alcançaram a imorta-
lidade, nos ajudem a merecê-la através 
de sua intercessão, dos seus exemplos 
e dos seus ensinamentos. Por nosso Se­
nhor Jesus Cristo, vosso Filho, na uni­
dade do Espírito Santo. 
P. Amém. 

1J PREFÁCIO 

S. O Senhor esteja convosco. 
P. Ele está no meio de nós. 
S. Corações ao alto. 
P. O nosso coração está em Deus. 
S. Demos graças ao Senhor nosso Deus. 
P. 1.: nosso dever e nossa salvação. 
S. (Prefácio próprio ). 
P. Santo, santo, santo / Senhor Deus do . 
universo. / O céu e a terra proclamam 
a vossa glória. / Hosana nas alturas! / 
Bendito o que vem em nome do Senhor. / 
Hosana nas alturas! 

18 ORAÇÃO EUCARfSTICA 

o 
o 
cruz e 

(A oração eucarística cabe ao sa­
cerdote somente. Após a consa• 
gração do preciosfssimo sangue) : 
S. Eis o mistério da fé. 
P. Salvador do mundo, salvai-nos 
/ vós que nos libertastes pela 

ressurreição. 

19 CANTO DA COMUNHÃO 

O Todo aquele que crê em mim / 
um dia ressurgirá / e comigo 
então se assentará / à mesa do 

banquete de meu Pai. 
1. Aos justos reunidos neste dia I o 
Cristo então dirá: "Oh/ venham gozaf' 
as alegrias / que meu Pai lhes preparou. 
2. A fome muitas vezes me abateu / fra­
queza eu senti / vocês, dando o pão que 
era seu / mais ganharam para si. 
3. E quando eu pedi um copo d' água / 
me deram com amor / e mais, consola­
ram minha mágo'a / ao me verem so-
fredor, 
4. Eu me lembro que também estive pre­
so / terrível solidão / e 1Jocês aliviaf'am 
este peso / com a sua compreensão. 
5. O frio me castigava sem piedade / 

não tinha o que 1Jestir / num gesto de 
amor e de bondade / vocês foro.m me 
acudir. 
6. Amigos, esta fé é a verdadeiro. / ·que 
leva para o céu / aquele que Deus a 
1Jida inteira / no irmão sempre acolheu. 
(Depois do canto silêncio para oração 
pessoal ). 

21 AÇÃO DE GRAÇAS 

o S. Senhor nosso Deus, ao cele­
brarmos o dia de todos os San­
tos, nós vos adoramos e admi­

ramos, porque s6 vós sois santo; implo­
ramos que a vossa graça nos santifique 
para festejarmos sempre a vossa euca­
ristia, para nela sempre alimentarmos a 
nossa fé, para trabalharmos pela exis­
tência do vosso Reino entre nós e pas­
sarmos um dia ao banquete de vida eter­
na, onde nos reuniremos com os outros 
santos. Por nosso Senhor Jesus Cristo 
vosso Filho, na unidade do Espíri~ 
Santo. 
P. Amém. 

RITO FINAL 

21 MENSAGEM PARA A VIDA 

(Após as comunicações de in­
teresse para a comunidade ) : o C. Quando os santos forem maf'­

chando para dentro do céu, Senluw, eu 
quero estar no número deles; assim can­
tavam os escravos americanos, em meio 
aos sofrimentos que supot'tavam. O dia 
de Todos os Santos desperta em nós a 
mesma saudade de um mundo melhof' e 
de uma vida melhOf', pM'que estamos ain­
da na escravidão da matéria e dos bens 
materiais. O céu porém não é espef'ança 
apenas para depois e muito menos alie­
nação para fugir oos problemas. Ao con­
trário, a mansão definitiva dos santos é 
motivação para não vendermos nossa al­
ma, para não trocarmos a consciência 
por dinheiro, para não tomarmos parte 
na guerra de espoliação dos outros pa­
ra nosso enriquecimento. Em vez disso, 
usaremos nossas qualidades e nossa pre­
sença no mundo, para o deia:armos um 
pouco melhor, na hora de nossa partida. 

22 CANTO FINAL 

1. Felizes os que vivem a pobf'eza / 
buscando em Deus a fonte dos seus bens 
quem chOf'a e sente fome à sua mesa / 
do pão e da palo.1Jf'a lá dos céus. 
Pois terão seu lugar no céu / e para 
sempre eles verão a Deus. 
2. Felizes os que sofrem injustiça / 
por causa da palavm do SenhOf' / e to­
dos os que forem pef'seguidos / por cons­
truir o reino de amor. 
3. Felizes os que têm misericórdia / e 
fazem só o bem a seu irmão / e aqueles 
que semeiam no caminho / o amor e a 
paz em cada coração. 
4. Felizes os que amam a verdade / e 
têm os olhos claros como a luz / aquele 
que de Deus faz a vontade / levando 
com amor a sua cruz. 

23 B2NÇÃO FINAL 

S. O Senhor esteja convosco. 
P. Ele está no meio de nós. 
S. Abençoe-vos o Deus todo-poderoso Pai 
e Filho e Espírito Santo. 
P. Am,m. 
S. Vamos em pm: e o Senhor nos acom­
panhe. 
P. Amém. 



BIAGEM SO 
BUBOCRA.TICA 

1. O dr. Burocrates berrou: Sr. 
José da Silva! Zedasilva chegou 
humilde e ordeiro. A porta é aque­
la, disse o doutor; passar, agir, 
produzir, voltar para controle. Or­
deiro e sempre humilde, zedasil­
va vai à porta. Fechada. Expe­
rimenta o trinco. Fechada. Olha 
pros pontos cardeais, buscando 
chave ou saída. Nada. Doutor, 
fala humilde, a porta tá fechada. 
O dr. Burocrates levanta os olhos 
do código de posturas e declara: 
Este o problema a resolver. Ze­
dasilva tentará, ordeiro e puro, a 
única saída possível - a buro­
cracia. 

2. Apenas mobralizado, rabisca em 
papel timbrado um requerimento 
ao ilustríssimo senhor doutor di­
retor de qualquer coisa, no qual 
requerimento suplica a cessão le­
gal de uma chave adequada ao 
devido abrimento de uma porta 
tal e tal. E nestes termos pede 
deferimento. O ilustríssimo des­
pachou três meses depois, inde­
ferindo face às evidentes insufi­
ciências de informação, além do 
fato de não contar com cobertu­
ra legal vez que nem porta nem 
chave estavam devidamente ca­
racterizadas no seu relacionamen­
to mútuo, etc. 

8. Entre o indeferimento e a frus­
tração do zedasilva passaram mais 
três meses, graças ao fato nada 
raro, antes muito comum, de que 
o requerimento devidamente inde­
ferido se extraviou nos escaninhos 
da burocracia, perdido entre mi­
lhares de outros papéis públicos 
mais ou menos tão importantes 
para o progresso nacional. Enfim, 
eureca I Foi aí que o dr. Burocra­
tes berrou pro zedasilva que pro­
blemas tais se resolvem sempre 
através de um despachante e de 
um vereador ou deputado influen­
tes. E mergulhou no código. -
(A. H.). 

LEITURAS PARA A SEMANA: 

Segunda-feira: Tt 1,1-9; Lc 1 "/ ,1-8 / 
Terça-feira: Ez 47,1-2.8-9.12 ou 1Cor 8, 
Db-11.16-17; Jo 2,13-22 / Quarta-feira: 
Tt 8,1-7; Lc 17,11-19 / Quinta-feira : 
Fm 7-20; Lc 17,20-25 / Sexta-feira: 2.Jo 
4-9; Lc 17,26-37 / Sábado: 3Jo 5-8; 
Lc 18,1..S. 

DEVER DO ELEITOR 

A Folha: Diante das eleições qual seria 
o dever do eleitor? 

D. Adriano: Todo cidadão deveria parti­
cipar, de uma maneita ou de outra, no 
processo político. Podemos dizer que 
quanto mais vasta e mais intensa for 
a participação, mais nos aproximamos 
da verdadeira democracia. Um modo de 
participação democrática está na eleição. 
Eleger é dever de todo cid'adão res­
ponsável. 

Mas eleger como? . 

A primeira coisa será preferir os can­
didatos dignos e capazes. Todos conhe­
cemos as falhas de nossos costumes po­
Uticos. Há deformações que se prolon­
gam indefinidamente por falta de cons­
cientização do eleitorado. Os candid'atos 
em regra s6 conhecem o povo nas vés­
peras de eleições. E assim mesmo o co­
nhecimento assume aspectos pouco re­
comendáveis. O candidato promete bene­
fícios que não poderá cumprir. O can­
didato alicia os votos com presentes de 
calçado, de roupa, de qualquer coisa. 
Nesse contexto sabemos o papel dos cha­
mados cabos eleitorais. 

Em muitas regiões temos um verdadeiro 
eleitorado de cabresto: pessoas que vo­
tam sem convicção nem consciência, ape­
nas para satisfazerem amigos e cabos 
eleitorais ou/e para receberem vantagens 
imediatas. 

Evidentemente não será nas vésperas 
da eleição que se pode modificar esta 
mentalidade primária. Seria importante 
que os partidos políticos assumissem o 
seu papel de conscientizadores do povo, 
preparando os eleitores para o cumpri­
mento de seu dever cfvico, como ativi­
dade permanente. 

Mas desta maneira os partidos políti­
cos não estariam eliminando a chance 
de certos políticos que se elegem preci-

LITURGIA E VIDA 

SINAL E SINAIS NA MISSA 

Na vida de cada dia a gente precisa 
de um bocado d'e sinais para entender 
os outros e fazer-se entendido. A lín­
gua, por exemplo, é um conjunto de si­
nais. Quando você vê uma fumacinha, 
sabe ou suspeita que alguma coisa está 
queimando. Por que duas pessoas se bei­
jam? para darem entre si um sinal de 
amor. O filho no dia das Mães dá um 
presente a D. Maria : o presente é um 
sinal concreto do amor. 

A Missa é um grande sinal com mui­
tos sinais menores, todos procurando ex­
primir a realidade do amor de Deus que 
nos convida- a participar de sua vida 
divina, que é afinal de contas f elicida­
de, e procurando exprimir também a 
nossa resposta ao chamamento de Deus. 
Pela morte na cruz Jesus Cristo garan­
tiu-nos definitivamente a nossa liberta­
ção. Sinal vivo e pre ente deste misté­
rio da libertação que é a morte da cruz 
temos n6s da Igreja- no sacrifício euca-

sarnente por causa da ignorância doa 
eleitores? 

Creio que a pastoral poderia e deveria 
assumir uma posição clara neste ponto. 
Sem tomar partido, poderfamos no ea, 
forço pastoral d'a diocese entender co 
uma de nossas prioridades pastorais a 
conscientização política do povo, ajudan• 
do os eleitores a discernir entre candi­
dato e candidato, a assumir uma atitu 
de crítiéa perante a propaganda elei• 
toral, a cobrar dos políticos o cumpri­
mento d'e sua tarefa para com o povo, 
Porque esta é uma das mais trágicu 
situações : depois de eleitos, os politico1 
se sentem seguros de si mesmos e de 
seu cargo, e geralmente não cuidam 
piais de prestar contas de sua atuação, 
Há também os políticos que se compra 
zem na apresentação de projetos de 
leis, de problemas, apenas pelo seu as­
pecto publicitário. 

O eleitor devia saber que todo o bem 
comum s6 pode ser obtido através da 
Política e da atuação dos políticos. De­
via saber que tem o direito de exigir 
dos políticos que elegeu • realização do 
bem comum. Há políticos que procédem 
assim: mereciam ser reeleitos. Há ou­
tros que decepcionam, e no entanto, gra­
ças a todo tipo de manipulações, figu• 
rões perfeitamente inúteis, conseguem 
merecer a confiança do eleitorad'o. 
Assim mesmo, deverfamos defender a 
tese de que eleições imperfeitas são me­
lhores do que eleições nenhumas, de que 
a conscientização do eleitorado e do povo 
em geral s6 se realiza num sistema po­
lítico que apresenta os traços da demo­
cracia. Ditadores e naturezas ditatoriais 
costumam apelar para a ignorância do 
eleitorado a fim de justificarem a sua 
perpetuidade no poder absoluto. Mesmo 
com as imperfeições reconhecidas por 
todos, devemos todos participar das 
eleições. 

ristico. A S. Missa é o sinal da morte 
e ressurreição do Senhor. Compreende• 
mos por que na última ceia Jesus Cristo 
determina aos apóstolos: "Façam isto 
em memória de mim". 

Dentro do grande sinal de salvação/li• 
bertação, que é a S. Missa, deparamo• 
com muitos outros sinais: palavras, ges­
tos, ritos, cerimônias. Quando nos ajoe­
lhamoí, queremos dar um sinal de ado· 
ração. Quando cantamos, queremos dar 
sinal de nossa alegria. Quando batemos 
no peito, exprimimos nosso arrependi• 
mento. 

A reforma litúrgica procurou t.ornar os 
sinais mais claros, mais transparentes, 
mais de acordo com os nossos tempoa. 
Agora, seria bom se os fiéis entendw 
sem melhor a riqueza dos sinais Iitúr .. 
gicos, para poderem então participar 
mais eficazmente do mistério de CristO 
na S. Missa. 


